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Na cidade a luta 

pela vida 8 

pela legalização 
A luta pela própria sobrevivên­

cia obriga a diferentes alternativas 
para suprir as necessidades do ho­
mem e seus dependentes. · Uma 
destas opções leva alguns ltIilha­
reS de ambulantes às ruas, aos 
passeios públicos, às saídas , de' ci­
nemas e a todos os demais lugares 
que tenham uma clientela cotidia­
na, capaz ~e se sentir atraída pelas 
diversificadas mercadorias. que es­
palham pttta cidade. Desta forma, 
os 'vendedores buscam suá sObre­
vivência, pagando comida e aluguel, 
correndo dos fiscais e exigindo uma 
situação legal para o que assumiram 
como profissio. 

Representaçlo para 
Brasilla 

pode dar certo 

31'~l(í1'l1lf) ( er; 
4, 10;J..6J10( .. t 

NOVO LONGA METRAGEM 
DE VLADIMIR 
DISCUTE A REVOLUÇÃO 
DE 1930 

Vladimir Carval~o, fiel às suas origens, retoma às Almeida o filme aborda alguns episódios considerados 
telas nacionais ~om um novo longa metragem. Sem me quase desconhecidos na história brasileira: a insurreiçlo 
rir, sem chorar '- título ainda provisório - discute em em Princesa, Paraíba, quando zé Pereira declarou a 
duas horas de projeção alguns anos da história recente do cidade território independente do Estado; a morte de 
Brasil. Continuador da temática de "O País de São Sa- João Dantas - o assassinodeJoãoPessoa-quesegundo 
ruê", este novo filme de Vladimir observa () homem e as a versão o~icíal SVicidou-se e segundo a famnia foi assassi­
terras nordestinas de outro ângulo: a revolução de 30, nado por descendentes pol rticos de João Pessoa. O filme 
tendo à frente José Americo de Almeida, e sua proposta se propõe, segundo o próprio Vladimir, "a mostrar o 
salvadora para o Nordeste. comportamento da classe dominante através de um dos 

A partir dos depoimentos de José Americo de seus mais Udimos representantes". (Pág.4). 
I 

ATENTOS A FISCALlZAÇAo. OS 
AMBULANTES ESPERAM QU'E SE 

LEGA.LIZEM SUA SITUAÇAo 
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Americo · 
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• Sem, me rir 
Na próxima primavera um novo fil­

me de Vladimir Carvalho chegará às telas 
nacionais. Sem me rir, sem chorar - títu­
lo ainda provisório - virá portanto ao 
f inal do primeiro de mais sete anos de 
seca prevista para a região nordestina. 
Continuador da temática de "O País 
de São Saruê", este novo filme observa 
o homem e as terras nordestinas de outro 
ângulo: a revolução de 1930 - tendo à 
frente José Americo de Almeida - e sua 
proposta salvadora para o Nordeste, com 
a construção de açudes e represas. 

Sem me rir, sem chorar surgiu da 
necessidade do cineasta reiterar a denún­
cia social de "O País de São Saruê". So­
bretudo porque quando Vladimir começou 
este novo filme sobre a saga nordestina, 
Saruê não sonhava que a propalada aber­
tura do Governo F igueiredo o desenterra­
ria de uma lista de filmes, livros e peças 
proibidas pela Censura Federal. Com a 
liberação de São Saruê metade do cami­
nho . já estava desmatado para Sem me 
rir, sem chorar. 

O primeiro longa metragem de Vla­
dimir ganhou as telas nacionais em 79, 
com ele a denúncia de que o Nordeste 
dos cartões postais, só existe mesmo nos 
cartões postais. Agora, em tiO, Sem me 
rir, sem chorar retoma a discussão do 
homem e das terras nordestinas através 
de depoimentos de José Americo de AI-

. meida - personagem central do filme -
e seus tradicionais intmigos. 

Se "O País de São Saruê" retrata a 
tragédia nordestina através da comunida­
de refletindo o homem, em Sem me rir, 
sem chorar Vladimir percorre a caminho 
inverso: 

- Em Sem me rir, sem chorar eu 
apenas inverti. Busquei uma personali­
dade que refletisse toda a problemática 
do Nordeste. Um homem que por sua 
atuação política e até por sua participa­
ção marcante na literatura brasileira, 
fundando o romance social nordestino 
com "A Bagaceira" - que é José Americo 
de Almeida - projetasse os valores da 
sociedade nordestina; os anseios do ho­
mem nordestino. 

Considerado um dos chefes civis da Re­
volução de 30, Ministro de Viação e 
Obras Públicas (em 3Q e 51) do Governo 
Getúlio Vargas, José Americo de Almei­
da, falecido há pouco mais de três meses, 
é o "personagem gancho" para a discus· 
são do problema nordestino em Sem me 
rir, sem chorar. A partir de seus depoi­
mentos o filme discute a história recente 
do Brasil: aborda a Revolução de 30, 
a insurreição em Princesa, Paraíba, quan­
do Zé Pereira declarou a cidade território' 
independente do Estado, a briga dos coro­
néis do alto sertão paraibano, o assassina­
to de João Pessoa, entre muitos epsódios 
que são relatados no decorrer de duas ho­
ras de projeção. 

Vladimir, fiel 

a sua origem 

Vladimir Carvalho é o 

próprio cinema documentário. 

Um homem e profissional com 
uma preocupação e paixão 
únicas: o Nordeste e sua gente. 
Paraibano de Itabaiana, Vladi­
mir em sua extensa obra filmo­
gráfica já fez inúmeros filmes 
de grande valor cultural e his­
tórico, retratando com fidelida­
de muito do Brasil e sua histó­
ria recente. 

Considerado o verdadeiro 
iniciador do cinema documen­
tário no Brasil, Vladimir Carva­
lho conquistou em seus 20 
anos de dedicação ao cinema 
nacional muitos prêmios: 
Troféu Humberto Mauro para 
melhor filme com "Incelência 
para um trem de ferro" (1972), 
"Vila Boa de Goyaz" (1975) e 
"Vestibular 70", a Margarida 

de Prata com a "Pedra da 
Riqueza" (1976), entre outros. 

Com 45 anos, Vladimir, ao 
longo de sete anos de trabalho 

na Universidade de Brasília, 
lecionando Cinema no Depar­
tamento de Comunicação 
Social, muito tem contribuído 
para o crescimento do cinema 

nacional seja através de suas 
aulas ou de seus filmes. 

Jornalista no Nordeste e 

no Rio de Janeiro, o autor de 
"O País de São Saruê", proibi­

do pela Censura Federal 
durante nove anos, segue 

calma e criteriosa mente sua 
proposta de trabalho: "0 

homem humilde como princi­
pal protagonista, o grande ator 
natural de quem ainda não se 
exauriu a força interior e a 

Vladimir ao escolher José Americo resistência". 
de Almeida para figura central do filme 
buscou não só a voz da classe dominante, 

sem ch"orar" 
Zé Americo: no limiar dos 100 

Homem forte em 1930, quan­
do explodiu a Revolução de 30, José 
Americo de Almeida seria o seu che­
fe civil no Norte e no Nordeste, en­
quanto Juarez Távora era o grande 
comandante das tropas sublevadas. 

Ministro de Vargas depois do 
movimento vitorioso José Americo 
de Almeida empreendeu no Minis­
tério da Viacão e Obras Públicas 
uma verdade·ira cruzada contra as 
secas do Nordeste, abrindo frentes 
de trabalho e construindo açudes 
e represas para resgatar o povo da­
quela calamidade que foi a célebre 
seca de 32. 

Fora do Governo em 1934, 
tentaria concorrer à presidência em 
37, mas Getúlio, querendo se eter­
nizar no poder, manobrou para que 
não houvesse eleições. Zé Americo 
foi para as ruas e seus comícios e 

sua oratória inflamada marcaram 
uma época. No entanto, o golpe de 
37 frustrou inteiramente os sonhos 
dos que o acompanhavam. Vargas 
permaneceria, agora à frente de um 
nóvo regime de exceção. 

Em 1945 concedeu a Carlos 
Lacerda a famosa entrevista contra 
a ditadura Vargas tida como peça 
principal na derrubada de Getúlio 
Até o fim dos seus dias - morreu 
aos 93 anos - lúcido e experiente, 
era ouvido nas questões culturais e 
pol íticas. 

FICHA TÉCNICA 

Fotografia e Cãmara - Wlater Carvalho; 
Pesquisa, roteiro e direção - Vladimir Carvalho; 
Montagem - Ricardo Miranda; 
Música - J . Lins, de Banda de Música (época de 

30) e do folclore nordestino e 
Produção - Embrafilme. 
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LUÇÃO PARA A FOME 
diretamente no local, necessitamos de 
mandato judicial ou policial e assim já 
consegu imos apreender muitos produtos. 
geralmente jóias. confecções. calçados e 
biju terias. Isto nos preocupa. pois pela 
quantidade e' qualidade. a venda destes 
artigos lesa realmente o fisco do país." 

OS NÚMEROS ' 

Várias pesquisas já foram realiza. 
das. envolvendo o trabalhador ambulante. 
Todas visam um resultado objetivo. atra­
vés da regularização da profissão ou do 
emprego desta mão-de-obra em funções 
específicas e determinadas. mas parece 
que a grande .maioria deles prefere conti-

nuar na situação de ambulante a passar 
para uma atividade fixa. com carteira 
assinada. A baixa qualificação profissio­
nal destes vendedores não possibilita 
um emprego rentável. pelo menos que 
seja de salário superior ao que eles arre­
cadam nas ruas. 

Em agosto do ano passado. foi 
realizado um trabalho junto à Adminis­
tração Regional de Taguatinga. visando 
um levantarneríto do número de vende­
dbres ambulantes desta cidade. para en­
caminhá-los a uma atividade fixa. Foram 
cadastrados 253 ambulantes. dos quais a 
maior párte é composta por aposentados 
e ex-agricultores. vendendo principalmen­
te produtos industrializados. para susten-

tar uma média de cinco dependentes. 
Sessenta e um deles são oriundos do ·Es­
tado de Goiás. segu indo-se 41 de Minas 
Gerais e 36 da Paraíba. 

. O objetivo de colocá-los no merca­
do de trabalho. através de uma espécie 
de serviço de agência de empregos. não 
surtiu efeito. pois. como a maioria. 
estes t~mbém preferem continuar na si: 
tuação de vendedor ambulante. Este fato 
tem dificultado a ação governamental. 
na tentativa de solucionar o problema 
da . melhor forma possível. para todas as 
partes interessadas. Deduz-se então que. 
enquanto não aumentar a renda per capi· 
ta brasileira, os ambulantes continuarão 
existindo. Além deste problema, Fábio 

Alves coloca outro. relativo à localização 
das vendas. 

- Não adianta a Secretaria espe­
cificar locais. fixar pontos de vendas e 
determinar que só aí eles devem ficar. 
Os ambulantes preferem armar suas bar­
racas e estender suas toalhas nos lugares 
que têm mais gente p~sando_ Em nenhu­
ma cidade eles têm pontos fixos de venda. 
Aqui no DF nós ainda conseguimos fixá­
los em três feiras livres. no Guará. CeilAn· 
dia e Brazlândia. mas no Plano Piloto não 
adianta. A tendência é a aglomeração em 
lugares como o Conjunto Nacional. COnte, 
Setor Comercial Sul e W/3. diz Fábio 
Alves. 

MARBA FURTADq 

ASSOCIAÇAO TENTA 
REUNIR OS AM BULANTES 

Em agosto de 1"979 foi funda­
oa na CNB 12. lote 10 de Taguatin· 
ga a Associação aos Ambulan­
tes do Btasil. Visando a legaliza­
ção da profissAo 8' a liberaçlo 
de pontos de venda, esta entidade 
pretende amparar o grande núfTt8· 
ro de vendedores que se espalham 
pelo Distrito Federal. \ 

$eaundo seu primeiro tesou­
reiro Antônio Man .... dos Santos, 
a Associacao já está registra(la em 
~rio, conta com "leis de 4po 
sC1'êios e só e.ra agora ser'fitco­
l1hecide peta ~ja de FinaA­
ças1to:Df_ 

"O reconhecimento de nossa 
entidade será muito importante 
para nós, pois não temos nenhum 
amparo legal, a não ser uma 
lei. assinada por Geisel em no 
vemIIto de 1978, que permite nos­
sa contribuição na "previdência 
Social. Isto ·porém. não nos ajuda 
em nada. A porcentagem de ct8s­
conto. muito grande e 4 dinheiro 
que. ganhamos tem que CGbrir 
muitas outras despesas, portalllto, 
nlo poderemos nunca usufruir 
dos. beneficios dq INPS", diz I 

AntÔnio dos Santos. 
A maior praócupeçh deles. 

agora, .. cons~uir a legatizaçlo 
da profisslo de ambulante. só 
alssim ficaria pelas ruas mais à 
vontade. ~undo AntÔnio. Isto 
acabaria. indtlsMJ. com a presen· 
ça do "rapa", que para os vende­
dores ti uma figura violenta e 
rapressora. 

- O raPJI vem com a maiOr 
agr-esslo para cima d6 tente­
Parece até:.:que estamos no tempo 
da escravidAo. Ogoverno~ia ve(­

isto, ~ que eSUi tio ~l1ado 
em acabar com • wiot6nCitt. 
JançaQdo campanhas '8 mai$ 

campanhas. lsto que acontece 
com á tente é realmente um ato 
violento, prif1Cipalrnente porque é 
dirigido contra • pobreza e é 
justamente esta clase que o gover· 
no deveria apoiar, afirma Antanio 
Manuel. 

Mas o primeiro teSoureiro da 
Assoet" dos Ambutantits dO 
BrasH tem ainda uma espera.nçft 
Ele acha que o Presidente Figuei. 
redO nlo tomou conhecimento 
destes atos de vioIAncia a actediaI 
que ete lomar' .. deW:las proYf. 
dências a favor..cfoS vendedore 
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Ex-ministro quer 
mudar ·Iei de 

O ex-ministro da Saúde Almeida 
Machado, ao tomar conhecimento de 
duas notícias sobre o problema da preser­
vação dos alimentos, declarou que a legi5-
lai;:io brasileira sobre condições sanitárias 
dos alimentos ainda é "nebulosa". toman­
do-se necessário reformulá-Ia a curto pra­
zo. 

A primeira notícia denunciava e 
apresentava provas de que um produto 
industrializado de amplo consumo, salsi­
chas, estava contaminado por bactérias 
patogênicas. A segundá falava da presen­
ça no leite de vaca de bactérias que 
transmitem a febre aftosa. 

Esse problema da preservaçio dos 
alimentos está relacionado com a fiscali­
uçio dos alimentos. O ex-ministro reco­
nheceu que ela "ainda engatinha em 
nosso pafs", embora o n(vel técnico dos 
laboratórios bromatológicos brasileiros 
possa ser comparado ao dos países 
desenvolvidos, seu número ainda é bas­
tante reduzido. 

Segundo alguns especialistas em 
"imen~ - como o presidente da 
C'ANnissão Brasileira de Normas e Alimen­
tos, Válter Silva - a legislação oferece 
meios adieientes ao consumidor para que 
este acione judicialmente os responmeis 
pela produção • comercializaçio de ali­
"*,101 contaminados OI) que Rio apre­
sentem condições adequadas para o CO~ 
.. mo. Em sua opiniio, "a lei é completa 
e ..., clara. emborf nio $8 poua dizer 
o mesmo da filcaliaçlo do seu Qlmpr;' 
,..nto". 

A fiscalizaçlo federal que delleria 

cuidar """'"_ .. ~ e produtos 
alimentkios em triRsito in_"'. ou 
internacionll .... t.nb6m ent ",_ 
lItaduII e munioipaI, por falte da ... 
lbImInto e recursos humanos .,. ~ 
cIf _de eItIdu8is • f1IUAicipIis. 

A fim de ~ o problema, 
O Mfnisa6rio da Seúde pndiIAcIe Ílllplllnw 

uma rede nacÍONll de labOrIt6f.ioJ ........ 
~ diante da impoIIibilid8de • se 
instai.- um leIOr • q&UIIidade em cada 
...... stria alinlntlcia. He» aIO do MiniI-
titio da Agricultu .... isIo RIo ... ..... 
*'o, pois • fitcatiziçlo , r ... izldl ... 
...... - mef8douros frigorfflcos. ,..~ 
• I8ticlnioa • ..trepostos de predutQs ..,.,....ioI. 

ftJ opinflo de muitos *nicos. 
...... _, • .,....., dIvw_ trlt'llferir 

11M. in«asarill llimlntlcilla r...,... 
............... queIidade de .. ....... .,... .................. . ,.. ............... . . ,._ ... ,.,...,.. ..... .... 

1H~;?~i:j ..... 1II popa'" OI ..... ... ~ ..... 

preservação de 
alimentos 

tam que a única maneira eficaz de prote­
ger a saúde do consumidor seria a elabora­
ção e aplicação imediata de uma rigorosa 
legislação sobre os padrões de qualidade 
dos alimentos em geral, a exemplo do 
que vem sendo feito pelo Ministério da 
Saúde, com relação aos . alimentos infan-
tis. 

Esse trabalho de regulamentação 
que deve ser respeitado pelas indústrias 
é pioneiro no Brasil e foi executado por 
técnicos do Serviço Nacional de Medicina 
e Farmácia da Universidade de São Paulo, 
do Instituto de Tecnologia de Alimentos 
(lTAL), de Campinas e vários elementos 
do próprio Ministério da Sálde. 

Um alimento pode ficar contamina­
do tanto no processamento industrial, 
como na distribuÇfo. Geralmenté, por 
uma manipulação descuidada. Encontran­
do condições favoráveis, um número 
inofensivo de bactérias pode multipli­
car-se até atingir um nível capaz de causar 
a morte. 

A Comissão Parlamentar de I nquéri­
to para a Defesa do Consumidor da Cima­
ra Federal tem recebido muitas denúncias 
relacionada ao problema da contamina­
çi'o de alimentos: vasilhames para o arma­
zemnento de leite que contêm até 6(J1, 
de chumbo, quando o percentual máximo 
admisslwl de 2%; utilizaçlo de produ­
tos qu{micos para acelerar o processo 
'de amadurecimento de frutas, sobretudo 
o abacaxi; tra~ de leite fresco em 
caminhÕeS tanque também utilizados para 
trllllPortar gasolina, lHo indiscriminado 
de um tipo de desfolhanta que, ao im­
pregrw o capim produz uma toxina 
responsével pela contaminaçiO da carne 
bovina; confecçlo de embalagens J*a 
'giIwos alimentfcioLcom produtos à base 
de PVC, material que pode provocar 
cIncer. ESUS denúncias. aliadas 801 relU!­
lados de virias pesquisas realizadas por 
Iabortl6tios bromatol6Jicot eomo o Im­
tilrto AdóIfo Lutt, de &lo P"1o. *" 
confirmado uma suspeita que ......... 
dia a dia em todo o pais; • da que nós nio 
podemos CQRfi. na qualidade "tos 
dos 1IIimentos que cantUmimóI. 
ma. fu~ como o leite. 

por se tratar de um alimento altamente 
perec{vel. 

A fim de garantir a boa qualidade 
do leite, o DI POA estabeleceu normas 
higiênicas, sanitárias e tecnol6gicas que 
regulamentam seu processo de tratamen­
to, desde a sua seleção, quando é recebi­
do do produtor, até o acondicionamento, 
quando é embalado para a distribuiçA'o, 
o que compreende várias operações: 
filtração, pré-aquecimento, pasteurização, 
refrigeraçio, lavagem e desinfecçio dos 
equipamentos industriais. Caso não 
cumpram as determinações estabelecidas 
por essas normas, as fábricas de latic{nios 
estão sujeitas a punições que podem va­
riar da apreensio do produto até a cassa­
çio do registro da empresa. 

Os especialistas em alimentaçio 
aconselham que se ferva o leite devido ao 
alto índice de contaminação que apresen­
ta normalmente. Mas essa precaução, 
aMm de reduzir o valor nutritivo do pro­
duto, serve aptn"llS para diminuir a qUanti­
.. de bactérias e não para eliminá-Ias 
por completo evitando a contal'llnaçio. 

os ELEMENTOS DA CONTAMINAÇÃO 

Os problemas de contamit'tação que 
ocorre", com o leite e os produtos dele 
derivados se repetem também com 8$ _ 

carnes, frutas, legumes, conserva$, doces 
e outros alimentos. 

Os tipos mais comuns de contami­
nação de alimentos são os provocados por 
fungos, bactérias, havendo maior perigo 
quando se trata de produtos de origem 
animal. Além dos laticínios, uma das úni­
cas áreas em que existe uma fiscalizaçio 
mais rigorosa e eficiente das condições 
sanitárias dos gêneros e produtos alimen­
tícios é o setor de carnes, pescado e pro-

, dutos derivados - nlo apenas por serem 
alimentos altamente perecíveis, mas tam­
b*n devido as exigências do mercado 
externo. Esse controle também é feito 
pfto DIPOA. Esse departamento de i"", 
peçio fiscaliza diretamente os alimentos 
destinados à exportaçãO e 85% do lIISC8" 
do posto i venda no Brasil. ESII con,trole, 
entrelllpto, limit1tse aos entrepostoS e Jer­
minais pesqueiros. Depois qtNt deixam .. 
ses locais, os prodUtos f'1C8I'ft novamentt 
aujeitos a contaminaçfo em virtude de 
vários f .... , principalmente a precarie­
dade dos sistemas de armazenamento, 
traniporte e comercializíilÇâ'o. Nessas eta-' 
pas, POfWn, não sio submetidos a uma 
fiscalizaçlo rigorosa: 
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